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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Magnífico Reitor da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – UNESP, encaminha a este Colegiado Ofício nº 696/2005 – RUNESP, solicitando o Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Física Biológica, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000. O processo foi composto em 4 volumes, com documentos iniciais de fls. 03 a 1.085. 

Para análise do pedido de reconhecimento, foram designados os Especialistas Prof. Dr. OSWALDO BAFFA FILHO e Prof. Dr. ARTUR ANTONIO ANDREATA.

Os Especialistas visitaram a Instituição e apresentaram relatório QUE FOI JUNTADO EM 13 DE MARÇO DE 2006, com parecer favorável ao reconhecimento.   

1.2. APRECIAÇÃO
O Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas, campus de São José do Rio Preto – UNESP foi instalado em 1957, como Faculdade, com o nome de Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de São José do Rio Preto – FAFI, criada pelo Decreto Municipal nº 249, de 25 de agosto de 1955 e foi autorizado a funcionar pelo Decreto Federal nº 41.061, de 27 de fevereiro de 1957, com os Cursos de História Natural, Letras Neolatinas, Letras Anglo – Germânicas e Pedagogia, e oficializado pela Lei Estadual nº 3884, de 10 de maio de 1957, como Instituto Isolado do Sistema Estadual de Ensino Superior.

A Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de São José do Rio Preto passou a integrar a Universidade Estadual Paulista “Julio de Mesquita Filho”, criada pela Lei Estadual nº 952/76, com a denominação de Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas, campus São José do Rio Preto.

Atualmente o IBILCE conta com onze Cursos de Graduação que estão descritos às fls. 05.

Em seus 48 anos de atividades, o IBILCE formou 6748 (seis mil setecentos e quarenta e oito) profissionais em nível de graduação. Esses profissionais vêm prestando colaboração em alto nível, especialmente em Escolas de Ensino Fundamental e Médio, Escolas de Ensino Superior, Instituto de Pesquisas e grandes empresas.

O campus de São José do Rio Preto tem uma área total de 172.422,00 m² de área construída.

Conta com cerca de duzentos funcionários técnicos e administrativos que dão suporte a todos os cursos e pesquisas realizados. Além disso, o Instituto também possui uma das melhores infra-estruturas do Brasil. Totalmente informatizada a biblioteca do IBILCE conta com cerca de 66.000 volumes de publicações monográficas, 96.000 fascículos de periódicos, e seu acervo diversificado compreende as principais áreas do conhecimento. Possui mais de 50 laboratórios de ensino e/ou pesquisa e têm por finalidade proporcionar aos alunos uma melhor formação acadêmico-científica e dar suporte às pesquisas de docentes, pós-graduandos e especialistas. Além disso, conta também com moradia estudantil, piscina, restaurante universitário, quadra de esportes, campo de futebol e mini-campos.

De fls. 120 a fls. 131, consta o Regimento da Unidade Universitária, baixado pela Resolução UNESP nº 50, de 13 de agosto de 1987.

O Curso de Bacharelado em Física Biológica foi criado pela Resolução UNESP de 22/05/2003, com vista no deliberado pelo Conselho universitário. (fls. 133) e oferece atualmente 40 vagas em período integral.

Segundo a UNESP (fls. 11), esse novo campo do conhecimento – a Física Biológica – estuda os processos físicos que governam os sistemas vivos. Seus objetivos consistem na construção de modelos para estudar a complexa rede de interações da matéria viva, aperfeiçoar os potenciais que determinam a associação e organização de estruturas microscópicas em macro estruturas que, em última instância, realizam as mais diversas funções biológicas nos organismos vivos.

A Física Biológica diferencia-se da Biofísica dado que esta especifica o estudo dos aspectos físicos de processos biológicos macroscópicos, tais como a eletrofisiologia, neurociências, óptica da visão, audição, etc., enquanto a primeira designa o corpo de conhecimentos que, além de descrever os aspectos citados, agrega-os num corpo único e completo. Afirma a UNESP que tendo os sistemas biológicos como objeto e os princípios físicos como essência, o campo da física biológica compreende a mecânica, estatística, a teoria cinética, a hidrodinâmica, a mecânica do contínuo, a dinâmica não linear, a física de colóides, os biopolímeros, as funções moleculares, a biomecânica, a biofísica, dentre outros. Entende-se relevante a proposta da Física Biológica por desenvolver novos mecanismos físicos (em certo sentido uma nova física) que permitam entender os complexos processos de interação a nível microscópico, que por sua vez levam à formação de macro-estruturas organizadas e com função biológica.

Os objetivos do curso estão no fornecimento de conhecimentos e técnicas de tratamento físico, juntamente com um conjunto de informações sobre o sistema biológico, que permitam aperfeiçoar as teorias e construir modelos para explicar o sistema biológico, formando profissionais que irão atuar em diversas áreas estratégicas como a biotecnologia, biofísica, pesquisas básica em universidades e institutos de pesquisa, além de empresas atuantes em pesquisa e desenvolvimento de novas tecnologias.

A estrutura curricular compreende eixos de formação básica em física, composta pelas disciplinas de física clássica, física matemática e física moderna. Na formação geral estão as disciplinas que dão o conhecimento em química e aspectos gerais da biologia da célula e linguagem computacional. Na formação específica estão compreendidas as disciplinas de Biologia Molecular, Biofísica Molecular, Biopolímeros, Biologia Estrutural, Bioinformática, Métodos Computacionais, dentre outras. Como disciplinas optativas estão previstas aquelas destinadas ao aprimoramento da formação em física tradicional, ou da cultura geral, bem como o conhecimento de língua estrangeira. Finalmente, como projeto de formatura compreendendo o desenvolvimento de projeto de iniciação científica em laboratório e a elaboração de monografia, com defesa pública perante banca examinadora. As ementas das disciplinas estão juntadas às fls. 150/315 e a matriz curricular às fls. 317/318 e 325/328. A carga horária total é de 2565 horas, integralizadas em oito semestres.

As instalações físicas, os laboratórios e a biblioteca são adequados e atendem às necessidades do curso.

A quase totalidade do corpo docente, exceto por um que é mestre, é composto de professores doutores ou livre-docentes, seus curricula vitae foram anexados aos autos de fls. 397 a fls.538.

No que diz respeito à procura pelo corpo discente, notamos boa relação candidato/vaga:

	Física Biológica
	Anos de Funcionamento

	
	2003
	2004
	2005

	Vagas Oferecidas
	40
	40
	40

	Relação candidato vaga
	5,2
	6,58
	4,7

	Nº de alunos matriculados pelo vestibular
	40
	40
	40

	Nº de alunos matriculados no curso
	40
	77
	108

	Nº de alunos transferidos para outras instituições
	-
	01
	03

	Nº de alunos transferidos de outras instituições
	-
	-
	-


Até o presente, foram admitidas três turmas, com entrada de 40 alunos que passaram em concursos vestibulares aplicados no meio do ano em 2003, 2004 e 2005. Há 114 alunos matriculados atualmente, indicando evasão de 8 alunos, o que corresponde a 7%. A relação candidato/vaga nos vestibulares aplicados foi de 15,9 em 2003, 12,85 em 2004 e 12,78 em 2005, evidenciando bom interesse pelo curso. Os Especialistas relatam que “Os estudantes mostraram-se satisfeitos com o curso, com a sua implantação e a forma como as questões acadêmicas vêm sendo tratadas. [...] De forma geral os depoimentos discentes foram bastante positivos em relação ao curso.”

Com tais informações, julgamos adequado conceder o reconhecimento pleiteado.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de reconhecimento do Curso de Bacharelado em Física Biológica, oferecido pelo Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas da UNESP campus de São José do Rio Preto, pelo prazo de três anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado de Educação.

São Paulo, 24 de junho de 2006.

a) Cons. Eduardo Martines Júnior

                           Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

O Conselheiro João Cardoso Palma Filho absteve-se em votar por motivo de foro íntimo.

Presentes os Conselheiros: Amarilis Simões Serra Sério, Angelo Luiz Cortelazzo, Eduardo Martines Júnior, Fábio Romeu de Carvalho, Farid Carvalho Mauad, Francisco de Moraes, Francisco José Carbonari, João Cardoso Palma Filho, José Rubens Lima Jardilino, Leila Rentroia Iannone e  Sonia Aparecida Romeu Alcici.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 28 de junho de 2006.

a) Consº Angelo Luiz Cortelazzo

              Presidente da CES
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

O Cons. João Cardoso Palma Filho declarou-se impedido de votar, por motivo de foro íntimo.

Sala “Carlos Pasquale”, em 04 de julho de 2006.

MARCOS ANTONIO MONTEIRO

                   Presidente 
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